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Movimento SociaisPatrimónio arUsUco dez "Tavira Problemas
'I

Ás tábuas quatrocontlstas
.

- o Lar da CriançaCultural:�ém Tavira
�.-�===}= ..�

. ._�

J.

.

uma .. história 'de':'am'orAs conferêncIas, públicas na

Biblioteca Municipal

A'S TÁBUAS que o senhor P.- Pinheiro e Rosa em boa hora
identificou na ermida ele S. Pedro, no sítio do Calvário,
têm sído. objeéto de laborioso exame no Insrítuto de Res

_ tauro do Museu Nacional de Àrte Àntiga. Ás sondagens
_ nas pinturas se refere o Director do Museu, senhor Dr.
� Joio Couto - o grande continuador da obra de José de
Fitueiredo - na. sua notabilíssima conferência. Aspectos actuais
do problema do tratamento das pi:qturas, proferida na Reunião
Internacional de 1'1. C. O. M em 1952, nos seguintes ·termos:
«Foram "inesperadas as re-"

velações que suscitaram as

lIilC)ndagens efectuadas em qua
tro tábuas pr�veniel(te8 de
uma capela no termo de Ta
vira,representando vários San
tOB, executadas por um mestre

português do princípio de qui-
'nhentos. Sob as imagens, ou
tra. estão a aparecer, quatro
centístas e mais sugestivas, de
maior tamanhe e diversas na

indumentária nos acessórios e

fundos de paisagem e arqu itec
turas, As radíografias aqui
nada revelam, pois as maté
riu empregadas na última
pintura mostram-se, pela sua

naturesa, insusceptíveis de se

rem atravessadas -pelos raios
X. Aguarda-$e que um estudo
mais profundo indique o ca

minho a seguir nesta embara
çosa conjuntura».
Nó Boletim de 1956. do

mesmo Museu, o ilustre pin
tor e director duma oficina de .

restauro, senhor Abel de Mou
ra, assim se pronuncia sobre
os já célebres quadros de Ta
vira:
cOe uma pequena ermida

no termo de Tavira vieram
para o Institute de Restauro
do Museu Nacional de Àrte
Antiga quatro tábuas, a fim
de serem estudadas e tratadas.
Às tábuas têm representa

das o. Santos Pedro e ·João
Baptista, S. Vicentt' e um San
to _Bispo. Cada tábua mede
1.69�o,37.

'

Ao examdnar a factura da.
pintura, notámos' relevos que
denunciavam um desenho não
coíncídente com o do preguea
do das vestes das figuras re

presentadas. Isso levou-nos a

crer na existência de uma pin
tura modificada, e submete
.m os por essa razão O'S quadros
a um exame radiográfiéo.
Dada a capacidade dos pig,

meritos daquela pintura aos

raios X. não foi possível nas
primeiras radíogre fias obter
uma imagem 'subjacente que
permitisse uma fácil leitura.
O emprego de pigmentos de

origem mineral, como o bran
co de chumbo e as terras. difi
cultaram a penetração dos
raios X. Consequentes tenta

tivas se flzeram no intuito de
obter melhores chichés e esse
esforço foi coroado de êxito.
Ãs últimas rad'iog cafias que

nos permitiram melhor.leitura
foram obtidos com 20, Kv,
5 m A, 0,60 de 70" e acusam.

.cem bastante nitidez apresen,
ça de uma pintura anterior ao
século XVI. A pintura desco
berta revela um desenho e

Urna, técnica peculiares do sé
culo XV, bem como a repre
sen tação erecta da composição'
figurativa, dos acessórios e

dos panejamentoliJ.
.

De acordo com as entidades

\ Muito interessante, sob todos os

aspectos, a segunda conferência
realizada, no passado dia quinze,
na sala da Biblioteca Municipal,
desta cidade.
O professor Francisco Ramos,

.

fez Il apresentação do conferencis
ta sr, Dr. Morais Simão, aprovei
tando o ensejo para esclarecer
que, as reuniões ali realizadas,
bem ao contrár-io do que publica
mente constava, não tinham um

carácter privado mas destinavam
-se inteiramente a todo o público
que delas se quisesse abeirar, com
o intuito de ampliar a sua cultura
ou dela fazer comungar os cir-
eunstantes. '

, Em seguida, o sr. dr. Moràis Si
mão, que fora previamente con

vidado para dizer alguma coisa
da vida e música de Beethoven, e

também de Chopin, historiou, li
geiramente � com interesse, a ori
gem e forma da sonata, ilustrando
com esquemas' que desenhava pa-

.

ra mais fácil assimilação, as técni
cas empregadas na construção
clássica daquela forma musical
ou da sinfonia.

'

A despeito da natureza abstracta
e, portanto, da dificuldade do as

sunto em questão, toda a assis
tência ficou com uma idéia clara
do subjecttvismo técnico daquelas
composições mu sicais e, assim,
preparada para acompanhar e

compreender a audição dos tre
chos que se seguíram.
Logo após algumas notas biográ

ficas desse gigante da música (e
também da adversidade) que foi

Ludwig von Beethoven, as quais
se impunham para melhor se com

preender a mensagem e o estado
de espírito em que aquele génio
escreveu as suas «Sonata Patética»

Continua na 3." página
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E
UMA bela história esta. Uma história de amor,'que teve.
o seu começo há seis anos, numa dependência da sacri.tia
da Misericórdia, e continua nos, corações de hoas almas
cristãs de senhoras taviren,

.....
ses da Conferência de S. � Por LuIs, Sebastlão Peres �

Vicente de Paulo e dos que para � , , •
ela contribuiram., .

Foi em 22 de Fevere iro que esta história começou. Uma h.is;.
tória simples e admirável de carinhosas mãos que se estendem
sobre a criança abandonada e desprotegida, .

.

Oaf para cá, ganhou um nome, materíal iæou-se numa obra
que, embora modesra, fala bem alto à nossa sensibilidade dé
Tavirenses: O Lar da Criança. Uma instituição de caridade•.

.

que outra coisa não desej¡& do'
que ser: «uma casa aberta à.,

crianças p reeisadas de protec- .

çâo e amparo»¡ um facto con

vincente do quanto pode p Bem
ao serviço da Justiça Social.
O que é o Lar da Criança'

de Tavira? ·Uma instituição
particular, inteiramente devo-.
tada à ínfâncía desprotegida.
Uma organização sem' rendi
mentos próprios, onde tudo
acontece por milagre de Amor;
O que tem sido nestes seis

anos de existência já o disse
num outro artigo,' quando do
seu 6.� aníversãeío.
Se nos debruçarmos sobre o

que tem sido realizado. con

cluiremos por acreditar que tu
do foi obra de milagre. No en-.

tanto, foram seis anos de vida
difícil, feita ,de lutas e vitór.ia.
quotidíanas, de muita devoção'
e de sacríffiíos, em que a Fé
nunca desalentou os caridosos
corações dos que 'a dirigem e a
!auxiliam.'

,.

Não esqueçamos de que o

«Lar da Criança» é uma obr�
de Tavira e para 08 tavirenses r
E�istem lá fora muitas. má.

muitas crianças ainda que ne
cess'itam de ser amparadas. e

, protegidas por aquela institui-
.'

ção de caridade.
, '...

Ninguém' pode, legitima-.
mente, esquecê-Ia ou ignorá-la.
Obra feita por senh9ras¡ d,e

Tavira e que serve Tavira I •
Olha,se pelo que se passa

. ,por esse Mundo desvairado, a ,

arder, destruindo e ameaçando
perverter o que de Bom ·ainela
existe de civilizador e cristão•.
A acção �odal deeenvolvída

'pelo Lar tem de prosseguir,
mas em ritmo mais acelerado.
por comrnb os Livres de esco

lhos' e de dificuldades, porque
a obra é bela e cheia de Amor.

,

A obra não se c ircunscreve
somente à cidade, Às fregue-

.

s ias rurais também sâo. parte
in t eg ran te do concelho; e dali
pode vir auxílio mais volumo
so, substancial : a lenha, a car
ne, a hortaliça, os legumes e o

azeite. Tudo Serve. Tudo é dar.'
E quem dá aos pobres em-

presta a Deu�. ,

Em qualquer casa' de lavra
dor, modesto ou abastado. um
ponco de grão, de feijão. uns

litros de azeite, urns gramas
de carne e umas folhas de hor
taliça, certamente, não os em

pobrece nem sequer cheáam a

S:cusar a sua falta.
Ajude-se esta ,simpática e

humaníssima obra, 'que é de
todos I
Deve constituir orgulho pa ..

ra Tavira ter dentro dos .eu.
muros, uma Obra edificante,
cr¡stã e humana, sem quaia�

Algarvios' agraciados
pelu InstituiD de �otOrrDS a náufragos

1\ . �rqueologiaO Institute de Socorros a Náu
fragos agraciou com as Medalhas
de Prata e de Cobre de Filantropia
e Generosidade. vár-ios algarvios
que prestam abnegadamente ser

viço nas S11a8 delegações.
Deste modo, foram dlatínguídos

com a Medalha de Prata os are,
Manuel de Oliveira Manstuho, de
Albufeira; 1.0 Tenente - auxiliar
Alexandre Guerreiro e João Luís,
da Fuseta ; e Rogério António Ca
brita Bastos, de Portimão. Com
Medalha de Cobre. os srs. Car-los
Alberto Arrepia e J08é Abren Pi
menta, de Lagos; Marques da
Conceição Viegas, de Olhão; Se
zinando Ribeiro Horta, de Porti
mão; J08é Júlio Dinis Gago e Ber
nardino Baptísta Delgado.de Vila
Real de Santo António, e 08 n08'

80R conterrâneos ars. Joaquim An

tónio Correia Júnior e J08é Augus
to da Purificação Azinheira, de
Tavira.
O «Povo Algarvio» felicita 08

agraciados pela: justa distinção
que acabam de receber.

Pré-Histórica do Algarve

No dia 25 deste mês, pelas
21,30 horas, o sr, Eng.o Octá
vio da Veiga Ferreira realiza,
na «Casa do Algarve», uma

conferência sobre «A Arqueo
logía Pré,HistóIÍca do Algar
ve», com projecções Iumíno-
sas.

Dada a comprovada com

petência do conferencista, na

matéria a versar, aguarda,se
com interesse a nova sessão
cultural daquela agremiação
regionalfsta, l

Este número foi visado pela�
Delegação de Censura

A Casa. dos Rapazes de Faro
é um padrão de alto valor as

sistencial que se ergue no Al-
8arve graças às alm�s genero
sas. que lhe dão o seu apoio e

carinho.
A frente daquela instituição

de beneficência encontra-se o

sr, Capitão Marques Loureiro,
Comandante Distrital
da Polícia de Seguran
ça Pública que, sbne
gadi/mente, p r o c u r a

'

amparar aquele baixel,
onde se preparam pa
ra a vida honrada ra,

pazes, epenbad.:« na

to marchas folclóricos do con

celho de Faro. No certame eri
trarão' as marchas do Bom
João, Alto Rodes, São Luís,
Pontes de Marxil, Montene
gro, Estai, Santa Bárbara de
Nexe e Rio Seco que, cotn os

seus alegres cantares, darão
uma nota do nosso folclore re-

estamos certos, todo o público
alg'arvio abrilhantará com a

sua presença, contribuindo com
o seu óbolo pata aquela gran
de obra socisl, cujos frutos es

tão patentes aos olhos de
todos.
Felicitamos o sr. Comandan,

te Marques Lour siro pela sua

rua.

A gre tuliose obra do
Padre Américo criou
escola, essa nobre esco

la do bem 'de que o

Algárve ,boje orgulho
samente se ufana.
Pois em benefício da

Casa dos Rapazes de
Far-o" ou para -melhor
dizer, da Casa dos Ra
pazes do Algarve, por
que ali se albergam' ra- '

pazes de toda a pro
vincia, vai realizer-se,
na Alameda JOão de
Deus, em Faro, a já
eaumcisds Feira. Pop.u
lar, cujo produto re

verterá para aquela
instituição.
A Feira, que abrirá

em principias de Ju
nbo, prolongar-se,á até
ao fim de Agosto.
Durante a quadra dos San

tos Populares serão exibidos ai,

A Casa d08 Rapazes de Faro

gional.
Já se iniciaram os ensaios e,

brillllmte iniciativa em prol da.
Casa dos Rapazes.(Continua na 2.a página)
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«E O resultado está
-

à vista
resultado que. tanto pelos seus

fecundos efeitos como pelo que
representa de esforço desenvol
vido, constituí razão de sobra
pà'ra nos regozijarmos e aplau
d i r m o s sinceramente todos
aqueles que 'para ela contri
buiram com os seus conheci
mentes da matéria e a sua as

sistência autorizada. No justo
parecer do articulista do jor
nal a que aludimos, para se

obter esse prodígio, para se

criar uma frota como aquela
que, sob o pavilhão português,
se encamÍllha, este ano, para
a pesca, dó bacalhau, é neces

sária muita tenacidade, tor

n a n d o-se indispensável ter t

uma cQn£iauça, ilimitada nos

fins que se pretende atingir.
Mas, embora já muito nu

merosa, e por certo, bem ape
trechada, a nossa frota baca
lhoeira ainda não é suficiente
para abastecer inteiramente o"

País. _As suas possibilidades e

a sua capacidade de expansão
ainda não se atingiram plena
mente, o que rassa'largas pers
pectívas a.os armadores e cons

trutor,e. navais e abre, simul
tâneamenre, Uma maior absor
ção de pescadores que não es

ca.seia,_m na nossa costa marí
tima. ,.:_' �;:.
A arandé: empresa não está,

portanto, ainda concluida; mas
o que yai feito constituí ele
mento bastante de progresse e

de esperança no futuro, que
nâo deixará de confiemar a

conHança que nele desde já
deposítam quantos vivem do
mar e dos produtos que ele
fornece.

,

Partiram os pescadores para
a Terra Nova, e partiram
com' fé em Deus no Trabalho
como componentes de um po
vo que nunca desmentiu a sua

vocacão marítima e de uma

«classe privilegiada na história
do Cristianismo:., - como dis
se o sr. Ar�ebispo de Mitilene
na comovente e patriótica alo
cução que, proferiu na missa
rezada em Belém, antes da
bênção da frota que partia pa-
ra o mar larao. I

quer outros atuxflios que não
sejam os que provêm da quo
tização de, umas dezenas de
conrríbuíntes, que não vai além
de mil e tantos escudos •. ;
que' não chesa para, o que o

Lar tern 'de realizar.
Se todos os tavirenses qui

serem, outra
- história terá o

seu começo, uma história de
que podem ser autores e acto

res. construíndo no silêncio,
fraternalmente. o amplo Lar
que a criança de Tavira requer
e_merece.

Por esse
Wi

Mundo fora-II i
() prtmclro - mlnlstro da

Jordânia declarou não
aceitar o auxílio ameri

cano e decidiu irstensifícar as

relações com a Rússia, da qual
aceitará auxílio se o mesmo

lhe for oferecido. Tal decisão
é baseada no facto dos Esta
dos Unidos concederem auxí
lio económico com a condição
da Jordânia quebrar os laços
que a unem ao Egipto e con

sentir na reinstalação dos re

fugiados palestinianos no :seu
território.

.Â. C;rã -l3retanha publicou
� um «Livro Branco» sobre

a anunciada reorgandza
ção da sua defesa, através do
qual se vê que o novo sistema
é baseada.ern três pontos prin
cipais : abolição do serviço
militar obrigatório nos fins de
1960; redução de efectivos das
forças armadas, de encomendas
de material ede Invesrigações
científicas, e príorídade aos

trabalhos sobre armas nuclea
res e engenhos teléguiados.

'

()epf)i5 da ameaça à No
ruega e à' Dinamarca, a.

Rússia dirige-se agora
com idênticas ameaças' à Ho
landa, à Alemanha Ocidental
e ã própria Grã-Bretanha.
através de râdío-Moscove que
declarou que «o exército sovié
tico exercerá imediatas represá
lias se as forças norte-ameri
canas vierem a urilíæa». arruas
atómicas a partir dos terrítõ-

,

rios holandês. alemão e bri
tânico».,

(), avlso à tlvlanda e à
Alemanha' Ocidental é
ostensdvo, enquanto que

o dirigido à' Grã-Bretanha é
mais modesto terminando as

sim: É, difícil reduzir a cinzas
a China comunista e a Rússia
com os seus vastos territórios.
mas quando se trata de países
pequenos ou de superfície mé
dia como os que Se encontram

inc�ustados na Europa Oci
dental, é bem fácilatingi-los.
de norte a sul, em toda a sua

extensão.

Bom Prédio
no centro da Cidade

Vende-se,em Te vira.ria Rua
Borda d'Agua da Asseca. n." 14,
com saída para a antiga Rua
Francisco Ferrer. 1.° Andar
com 10 divisões, bons baixos.
quintal, varanda e garagem.
Tratar com Evaristo Vascon

celos, Rua Passos Manuel, 57
2.° Esq_.o em Lisboa.

REL6_GIOS
É prejufzo total a aquisição de relógio
que não seja de maréa garantida!

A', Omega, Zenith, Longines, !reltling,
- S m a reaS lisssot, �ortebert, Aureus, Sergines,
Amurl., ArgUS, Bska, UlergineS, -. Camu, Zinal, Re[or�, DOHa,
Lukel, Zltu, Hertig, Sulu wateu, White Star, WateR, Sorel, tinroln,
Amuu, caunu, UrOR, Mila, ·Ie[blnos, UnUl, lagUS e Heloisa
Encontrem-se II venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
sarantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem e£ectuada� em condições vant�josas.

•••

w (. Mi....

pelf) Chefe 4r�ent¡nv

SobrJ nós, chefes escute�ros,
paira uma sagrada responsa
bilidade : a educação da [uveti
tude portuguese,,

Precisamos entregar-nos a

esse trabalho, o maior que se

'pode fazer por essa grande
Pátria, sem desfalecimento,
'vencendo de frente, todas 4S

resistências. E elas são muitas:
_

ridículo, indiierençe, oposições
iniustiiicéveis, . . ,

A primeira é:" o ridículo de
que os cétpicos, os que duvidam
de tudo e de todos procuram
cobrir o nosso movimento, Não
recearemos o riso dos maus.

Não tememoso ridiculo, Pa
ra encorajar os.oiraéos. temos
grandes exem'-plvs 1

Baden Powel, .o velho gene
ral, que aos 56 'anos se refor
ma, depois dumd csrreira bri
lhantíssima, cheia de honra
rias 'e glorias, para não ser

mais do que o «Chief Scout» ;
n� Inglaterra. durante a Gran
Guerra um velho Álmirente
Britânico assumiu exclusiva
mente a direcçêo dos escutei
ros; na Dinamarca um Almi
rante, ex-Ministro da Mari
nha, foi o chefe executivo dos
boy-scouts ; e em toda a perte;
professores, médicos, sacerdo
tes. notabilidades, os próprios
soberanos, têm a direcção do
nosso movimento. :

O velho Imperador Pedro
11 dizia sempre <lue «se não
fosse Jmpe-r�dor quisera ser

mestre-escola». Apaixonaram
-no, os problemas da educação.
Mais do que a de mestre

-escola. é valiosa a 'nossa fun
ção de educadores e: principal
mente na circunstância em que
o fazemos, com despretulimen
to, dando a esse movim�nto,
com o mais abnegado altruis
mo. todos os momentos que
nos sobram dos nossas obriga';
ções prvfissionais. , .

Homens t. preci�a�os de ho
mens I, homens de dever, ho
mens de desinteresse e I civis ..
mo, e é o escutismo 'que no-los
dará. £ um cedinho de carac

teres, é uma escola de dedica
ções, de altruismo e despren-
dimento.

.

Entreguemo-nos a ele com

ardor, certos de que prestamos
ao País o maior serviço. Sere
mos nós os Criadores da raça
de amanhã.

,

O movimento é simples. Es
tá ao alcance de todas as capa
cidades tal a simplieidede ra

cional �om que Baden Powel
o criou. Precisamos ter tenaci
dade.
Dediquemo-nos, lutemos, se

ja esse o designio de que nos

falá Victor Hugo num dos seus

1 i n d os versos. Entreguemos
desprendidamente a esse mo

vimento salvador todos os ins
tantes (jue nos sobrem dos nos-
'sos deveres.

_

Somos os cavaleiros andan
tes a criar outros- cavaleiros /
Demo-nos as mãos e mar

chemos, sempre unidos, a nos

auxiliar e encorajar cómo ir
mãos dessa grande fraternida
de a que pertencemos.

Feiras a realizar
no mês

c

de }\bril

Para as estações que servem

as localidades onde se realizam
no decorrer do mês de ,Abril, as
feiras que a seguir se indicam,
a C. P. vende bilhetes a preços
reduzidos:
lantarém - Feira do Mila

gre, nos dias 14 a 21.
fntroncamen t(J - Feira

anualn, os dias 21 a 28.
fundãv - Feira Anual, no

dia 22.
41valade - Feira Anual no

dia 25.
Os cartazes anunciadores

'destes serviços especiais podem
ser consultados nas estações.

AnunHai no "pouo AIDimlo"
'

Património Artístico de Tavira
Continuação da 1.á pâgína

inte�essadas fizeram-se as pri
meiras sondagens e a remoção
de alguns fragmentos, a fim
de se descortinar melhor a

pintura primitiva.
Não se trata de uma obra

de um artista de grande clas
se, no entanto verrííca-se certa

qualidade naquela pintura que
denuncia o estilo e certas ca

racterísticas técnicas da escola
portúguesa do século

_

XV. A
sua conservação permite uma

reintegraçâo total das figuras
e dos fundos originais confor
me se pode já avaliar pelos
Iragmenros descobertos.
Veja-se a fotografia da tá

bua de S. Pedro onde -se fei
uma sondagens e, compare-se
a pintura primitiva com a que
posteriormente foi executada.
Observe-se também a radio
grafia feita sobre a cabeça do
Santo da mesma tábua e veri
fique-se a diferente posição
das cabeças. Na radíografie da
tábua de S. João Baptista a

mão direita surge voltada pa
ra baixo tocando um rosá-
rio (?). \,' .

'

Nesta mesma tábua foram
descobertos os pés da -fisura
primitiva, que aparecem abai
xo dos da figura. posterior-.
mente executada. O, mesmo "

sucede com a tábua que repre
senta S. Vice rite. Outras son

dagens revelam também alte
rações nos fundos como por
exemplo: o -in terior de 'um
claustro em Iugar do céu e

arvoredo que serve de fundo a

figura do Santo Bispo.
Esta comunicação tem ape-:"

nas por fim apresentar o estu

dol inicial de um exame labo
ratorial e oficinal levado ti.

efeito em quatro tábuas que
foram modificadas na sua con

cepção primitiva.
Oportunamente publicare

mos mais algumas notas rela
tivas aos tratamentos e à va

lorização dos quatro docu
mentos 'picturais desconheci-
dos»� ,

"

Estas transcrições foram su

periormente autorizadas péla
Ex.ma Direcção do Museu Na- '

cional de Arte Àlltiga,\a quem
«Povo Algarvio» apresenta a

expressão do seu reconheci
mento, bem como ao insigne
artista e Invesrigador sr-. Abel:
de Moura, que tão amàvel
mente facilitou a visita às pin
turas em referência: ,�.>"",,:¡.;;_,

.. : lO

., Resta, pois, que entidades
representativas de Tavira ma

n ifestem, perante a Junta Na
clonal de Educação, o seu in-

'

teresse 'pelo prosseguimento
dos trabalhos iniciados I! soli
citem a reiritégeaçâo das pin
turas na sua primitiva feitura-;
A cidade guardaria, assim"

a posse de raras preciosidades
pictóricas que viriam enrique
cer. o seu património artístico.

I<� C.,

Júlio Sancho
Médico-Radio!og'ista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGkaFIA-1'RATAMENTOS
ELECTRICOS,-- ONDAS
"CURTAS - ULTRA-SO,NS
Cíàtíca, lumbago, artrose de
formante. nevralgías, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMIO tefs. 368

A Casa que emprega sempre no� seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen

ta o último progresso na perrnanente,

Instituto de - Beleza ardo so
TELEF. ISC)

Rua da lib'srdade, 18-1.° - TAVIRA
- ,

permanente neUIra
9 Permanente frio

SEMP-RE DONA VANGUARDA
PROGRESSO

CHAMPION

APRESENTA-

A NOVA VELA COM
O NOVO ELECTRODO

POWERFIRE

MELHOR RENDIMENTQ

MAIOR ECONOMIA DE COMBUSTfvE(

Beneficie ,imediatamente
,das vantagens do novo

electrodo POWERFIRE
instalando um novo jogo
de ve-las CHAMPION

ENVIA'SE Á PEDIDO, FOLHETO DESCRITIVO 00 NOVO

ELECTRODO P O W E R F I R &

•

c. SANTOS LDA.
29, AVENIDA DA LIBERDAD£, 41-lISBOA
160, RUA DE SANTA CATARINA, 168-PORTO.

Represenlenles exclusivos

\
'



POVO ALGARVIO

Inform açõ es
Xt a riQJiSEGIidWA· �

Movimento cultural
\

Taviraem

FOI transferida, a seu pedi-
40, de Tavira para o Por

to a sr.
a D. Maria Noémia

Martins Serra, telefonista de

Continuação da 1.a página

e «Quinta Sinfonías, foram pasea
das, rio di8CO, essae duas Imortais
compoaíções, podendo tOd08 se

guir, com relativa facilidade, pe-
108 esquemas expostos, os anda-

PARA pequenas reparações mentas e modulações, de tal

I de conservação e simples música.
f f d 6 Em virtude de a hora ir adlan-arranjo. oi ixa a em 2 con-

tada, o ar, Dr. Morals Simão, hou-
tos a verba a díspender no cor-

ve de resumtr na parte respeitante
rente ano pelo Posto Agrário" a Chopin, o mais espiritual e mís-

de Sotavento do Algarve, de terroso de todos os composítores,
T Ilrnitando-se a umas breves notas
avira.. biográficas e coneíderaçõea sobre

o décimo quinto prelúdio deste
músico e, - em seu euteuder--«,
da añnídade deste trecho, que
também se ouviu, e certa caracte
ristica da múaica de Beethoven.
Encerrou-se assim esta confe

rência, depois de alguns esclarecí
mentes pedidos pela assistência
conetítuída, na sua maioria, por
pessoas da maior cultura da cída
de, sendo, no final. o conferente
cumprimentado pelo seu trabalho
que a todos deixou surpeenaídcs

Sebastlio Leiria

reserva,

Saú·de e Lar

Desta revista. que se publi
ca mensalmente .«em prol de
uma vida física e moralmente
sã» e que tem a colaboração
de distintos méd,.¡cos e higie
nistas, saiu o n," 114, referen
te a Abril corrente e que in
sere artigos de grande interes
se como os intitulados: «Reu
matismo e auto - intoxicação,
Coqueluche, Idosos no Lar. A
diabetes. Página da Saúde, o

canere, as verduras como ali
mento protector, como ema

grecer em pezigo;: o meu filho
não quer comer, Aprenda co

migo; página do lar, o saber
não ocupa Iugar»,

Vende-se
Uma casa na Rua dos Fu

meiros de Diante, ri.os 7 e 9.
com seis compartimentos e

quintal.
Tratar com João Revez, Rua

Sá de Miranda - Loulé.

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com exce�enta matéri� prima; E�ecutam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicoa de marmorite, pedras pará balcão, 'lava
-louças, tubos em cimento, etc. - P�EÇOSSEM ÇOMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente- à

Fab'Uca de Mosaicos leaD
Rua dá Porta Nova, 7-' Telefone llO-TllVIJ(tt

,Preferir os MOUI[OS LEln é contribuir para o progresso de TAVIRA

Vivaldo . Américo dos .Reis
Comunica a todas as senhoras e meninas
que em 15 do corrente abriu\o seu salão de
cabeleireiro na Luz de Tavira - frente à es

trada da estação - onde executa todos os

trabalhos concernentes à sua 'arte, com uma

moderna aparelhagem. Emprega cremes e

óleos dos mais especializados.

Fotografar nao sai c�ro H!
É GRÁTIS!

A revelação dos rolos fotográficos nvs Istúdivs ..lIves Pinta

I As cópias são ta,mbém muito mais bilratas"como pode verificar:
. 4x6 - Nas ontras casas custam $70 Na minha casa $liO.

6x6 - Nas outras casas custam $90 Na minha casa S70

'I'"
6x9 - Nas ,outrás .casas custam 1$00 Na minha casa SSO
6xll - Nas ou�ras casas custam 1$.30 Na minha casa lS()()
Postais - Nas outras casas custam 4$00 Na minha casa lS()O

Por cada rolo cotrlprado nl:l minha casa, ofereço-lhe 1 POSTAL
e ao fim de 6 rolos, 1 postais e J amplla�ãv lSx�4

Os rolos enviam-se no mesmo dia

/ Ixperlmente enviar hv'e mesmv um rvlv pC210
Œrreiv, e terá a (vnfirma�ãv dv que. aflrmv

. I

I

Estúdios .ALVES PINTO'
Ir

Rua" PascQal de Melo, I'-r/c ll/UVA

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais \ !
• •
•••••••• ••••••••

",'

Aniversário8

Fizeram anos :

EiU 21- Sr. António da Paz Pi
, re8.

Fazem anos: '"

Hoje - Menino Walter João Ve
nâncio Galhardo.
Em 22 - D. Isabel Fernandes

Ochôa Me�ita, D. Maria da Concei
ção Pinto, D. Maria Celeste do
Nascimento, menina Maria da En
carnaçãoRodrtgues Cardoso e sra.
Silvério Marcos do Carmo Nunes,
Jorge Setero doe Santos, Capitão
Jorge Filipe Coelho Ribeiro e Ma
nuel Lourenço Gago..

Em 23 - D. Virgínia Maria Barão
Conceição, D. Maria Manuela Mar
ques Costa, menina Maria Arlete
da Silva Gonçalves e meníno An
tónio da Silva Gonçãlvea.
Em 24 � Srs. D.r. CM.u-dio Pinhal

e Aldomiro MendonçaOuinas.
Em 25 - D. Maria João Soares

Mil-Homens Dini8. D. 'Maria Fer
reira. ·'i'tindade,"D. Célta'Monteíro
Sesinando Baptlsta Alves, menino
Nuno José Canseira Bemposta, e

· srs, Abel Augusto Lopes e. Manuel
da Rocha Santos Prado.
Em 26 - D. Albina Matos Concet

ção, D. Carmern Gomes Peres e
. menina Natércia Maria Barreiros
Quaresma, .,'
Em 22 - MIe. Lis¡f¡ilia Marcolíno

da Cruz, menina Margarida Pinto
de Oliveira, menina Marta Luisa
Reis Teixeira Lopes- e ars. Fr-ancis
co António Ram08 e Virgílio dos
Santos Germano.

Partidas e Chegadas

No gozo de férias encontra-se·
nesta cidade, de visita a seus pais,
a nossa conterrânea sr.a D.r.a D.
Maria João Correia.
- Com sua família encontra-se

em Tavirà o sr-, Manuel Viegas da
Fonseca, n0SSO prezado assinante,
residente no Porto.
- Enconrram-se passando as fé

rias da Páscoa corn suas famílias,
os estudantes dos cursos superio
res MIe. Maria. Eduarda Santos
Dores e oe srs.'José Marill Costa
Santos e João Texugo de Sousa e o

cadete da Escola do Exército er,

Waldemar 'Monteiro Baptista.
- Em gozo de licença também

se encontram nesta cidade, com

suaa famílias, os srs, Ernesto Au

gusto Melo Antunes e Fernando
Ferro, asptrantes de Artilharia.

Doente

Com grande felicidade foi ope
rada no hospital da Misericórdia

, desta cidade r,a ,.Br.a D. Fráncísca
Sernião das Neves, que se encon
tra em fraca convalescença.
Fazemos votos pelo seu rápido

estabelecimento.
Baptismo

Em Salita Maria do Castelo cele
brou-se e baptismo de um filho do
81'. Américo Paulino �omingues,
empregado da firma J. A. Pacheco,
e de sua esposa sr.a D. Maria Sa
lete da Conceição Beleza Domin
gues.
O neófito, que recebeu o norne

de Vitor Ricardo Beleza Domin
gues, foi apadrinhado por seus

tios, sr·a D. Julieta dGS Reis Beleza
e sr. Constantino dos Santos Bele
za, sargento da .Manínha.

Necrologia
José Maria Martinho

'Faleceu há dias em Lisboa o co-
· ronel de Infantaria sr, José Maria
.\1artinho, reformado, de 81 anos
de Idade, natural de Tavira. O fa
lecido era pai do major de Cava
laria 2 sr. António Maria Pereira
Martinho, esposo da sr.a D. Felts
mina Osório Martinho, e das sr.as
D. Maria Helena Martinho Pereira,
casada com o 'sr, António Maria
Pereira, gerentI') da Parcerfa An
tónio Maria Pereira, de D. Maria
Estefânia Mart�p.ho Cambournac,
esposa do sr. Frjancisco Cambour
nac, director reR'ional da Organi
zação Mundial d-e Saúde em ;\.frica, •

e de D. Maria ANtónia Martinho de
Morais, esposa �p �r. Dr. Manuel
de Morais, profe,s.8or do ensino té
cnico em Lourenço Marque8, e avô
do ar. Dr .. António Mada Pereira
Júnior, conservador do Registo da
Propriedade Li'f¡e·i'ái'ia.

'

/ O extinto fez parte 'do gabinete
do Miaistério da Guerra em 1916,
foi secretário d()- Colégio Militar e
pertenceu à Comissão Técnica de

\Infantaria e a� _IllI�titutO Geogrà
fico e Cadastrat
- T a m b é m faleceu há dia8,

quando.regressava da india. onde
esteve em comissão de servi;<,o, o
nosso conterrâneo sr. Heitor Aní
bal Correia, sargento do Exército.
O falecido, que contava 43 anos

de idade, deixa viúva a sr.a D. Ma
ria Clarice Correia e era pai da 8r.a

·

D. Maria Ivone Correia, do 81'. Ida
lécio Julião Correia e das menina8
Maria Olga das Neves Correia,
Maria Ausenda Correia e Maria
Dulce Correia .

Vende-se
Podas de batata-doce, qual

quer qua,ntidade. Dirigir a Ro
drigues Duarte «o Farense».
Campina, Luz de Tavira�

, No passado dia 6' do corrente fa
leceu no sitio do Almargem, desta
fregueaía, o 81'. Joaquim de Je8us
Vidal, viúvo, proprietário, de 81
anos de idade. O falecido era pai
dos ers, Jorge de Jesu8 Vidal e Jo
sé de Jesus Vidal, sogro das sT.as
D. Maria de Jesus Bento e D. Marla
Júlia Bento e avô das meninas Ma
ria Natália Bento Vidal, Maria Vi
torina Bento Vidal, Maria Bernar
dete Bento Vidal, Maria Sebastía
na de Jesus Vidal e Dina Marla de
Jesus Bento Vidal.

, .

O funeral, que se realizou na
'

tarde do dia 2 para o cemitério do
Calvário, onde, jazia a esposa do'
falecido, foi extraordtnàrtamente .

" concorrido e nele-se íncorporaram
pessoas de' tad-as as. redondezas,., '

pois o falecido gozava de gerais , .

aímpatias.
Á famllfa enlutada envíamoa

senttdoe pêsames.-C.

J

Dos Livros:. • •
Colecç6es «Dez�� e «Os me
lhores romances policiais»,
Destas colecções da Livraria

Clàasíca Editora recebemos, .por
amável lembrança dos seus pro
prietários, que desvanecidamente
agradecemos, os n."8 33 e 120, res
pectivamente intitulados «Dez mu
lheres excepclonats» e «O Eterno

triângulo».
O pr ímeiro, como o nome Indica,

biografa as seguintes mulheres

excepcionais: Caulá, Ninon de Len
elos, Mary Wollstonecratt, Mar

quesa de Alorna, Esther Stonhofe,
Florence Nightingale, Mary Mit
chell, María Montessori, Hellin
Keller e Jan Bathini.
«O Eterno triângulo» e uma ver

são portüguesa, devida a Carla.
Dias Malheiro, de um original de
'Day Krene e lê-se com grande
interesse e emocionante agrado
da primeira à séttma página, sen
do um êxítode literatura policial:

Conceição

o «Povo Algarvio» vende-se

em Lisboa, no parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

',',

Permanente TRAITANT >
Penteado moderno

Última novidade francesa em permanen
tes a frio, que, com o mesmo óleo, faz

tratamento ao cabelo, apresenta

ASSUNÇAo (CABELEIREIRA)
Novos cortea.PerrnanenteeTépida e a Fnio,
modernos penteados e pinturas nas cores

da moda por btsnagas. Desfrtza cabelos ..

Instituto de Beleza Assunção
Telf. 66-R. José P. Padinha, 118·1."-TAVIRA PERMANENTE A FRIO

I'
--------

.
.

II
Rui Aboim Faria. Pereira

Farmácia Montepio Artístico. TavireJise
TELEFONE 183

SERINGAS

Perfektum, Mikro,
.

Fi,as

•

TERMÓM ETRO,S
Hick, Negretti, Mikro, Brammar.

•

Sacos para água quente «Wimpasslng»
•

Modess, Gess, K9tex, Hex Hie

J. R. P, à"CHFCO""ra
."

L":: .... '

T_rl V,t.R A
-.

Fábri'cas de. moagem .de
farinl,1a espoada e ramas' .

- Â

PANIFICAÇAO ME'CANICA"
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PA-CH ECO
tenham a consagração ,do
público que os cj>nsome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

I.

I
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CARTAS DE LISBOA
• POVO Â LGÂRV IO
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COM .ímpressionante solenidade, realizou-se, mais uma vez,
na esplanada de Belém, a cerimónia religiosa que costuma

preceder a largada para os 1l:!:!lImlll 111111111111111111111111111111111111111111111111 II 1 IIl11g"
� bancos da

�
Te�ra Nova e � fernando Campos �-'_I da Gronelandta do grosso :: ::

da nossa frota bacalhoeira. ""1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111""

Cerca de cinquenta navios. alvejando como bando de gai
votas e embandeirados de gala, ali estavam fundeados na que
las mesmas águas do Tejo donde parriram, na era de quatrocen
tos, as gloriosas caravelas que haviam de devassar o Mar Te
nebroso, para darem ao Mundo novos Mundos, descobrindo
«novas ilhas,· novas terras, novos mares, novos povos, e, o que
.mais ê¿ novo céu de novas es-

trelas», - como disse o cosrnó
gra'fo Pedro Nunes, no seu

Tratado em defensão da Car
ta de Marear.
Constitui um espectáculo de

beleza expecional, esse, da ben
ção dos navios e dos pescado
resque partiam para os bancos
do Artico, - a que o Chefe do
Estado deu honra da sua pre
sença e a que assistiram altas
individualidades que assim
quizeram participar de uma

festa que, sendo da gente do
mar, bem se pode dizer' que o

é também de toda a terra por

tuguesa que sobre o mar se de
bruça e debruçou sempre com

incontida aneiedade.,
Confórme se lembrou já,

nos pesqueiros que consrumam
ser frequentados pot pescado
res po rtugueses, encontrara-se
neste momento, em plena acti
vidade, vinte e dois arrastões,
em cujos mastros flutua a

bandeira nacional, e, dentro
em pouco, ali se encontrarâo
a pescar 'setenta e dois navios
com as cores porruguesas, en
tre �rrastões dos mais moder
nos e lugares à vela e a motor

que praticam ainda a pesca à
linha, - facto que comprova
elequentemente 'o progressívo
desenvolvimento das frotas de
pesca no nosso País, e dentre
as quais a do bacalhau ocupa

Iugar de relevo. E muito im
porta salientar o esforço que
representam o ressu rg irnen to
e o recente desenvolvímento
atingido pelas frotas de pesca
e m P o r tug'al- desenvolví
mento que só passou verificar
�se a partir da honra em que
os Governos da Nação mete

ram ombros à empresa do 'seu

incremento e em bases que
tornaram absolutamente efi
ciente e produtiva a sua acção
píseatõría. ,

Como foi lembrado a· propó
sito' desta largada da nossa

frota bacalhoeira para os ban
cos da Terra Nova, a pesca do
bacalhau encontrava-se, a bem
dizer, em estado de coma. Indo
a caminho de se perder uma
brilhante tradição de que mui
to justamente se orgulhavam
aquelas povoações do litoral
português onde se recrutavam

as tripulações dos lugares que
anualmente pa rtiam para as

campanhas piscatórias.
E, por isso mesrno, esse ¡¡tli

mento essencial da gente por

tuguesa, que é o bacalhau, vi
nha .quase' todo do estrangeiro
o que acarretava graves prejuí
zos à reserva das nossas divi
sas-ou.ro e El gravava a situação
da nossa balança de pagam.err
tos.
Como lembrava, porém, jOT-'

nal« O Século», num subsrân
cioso artigo publicado a propô
sito de tão momentoso quanto
importante problema, essa ex

ploração metódica e intensa
dos bancos nórdicos reclamava
apenas, uma remodelação pro
funda e eficiente da nossa fro
ta bacalhoeira - obra em que
o Estado tinha de participar
com todos os recursos de que
dispõe. E, aSl:iim, a .revivescên
c i a ver i ficou-se, fazendo-s e

nesse sentido aquilo que era

preciso que se fizesse: «orien
tou-se e deu-se 'coesão ao que
andava desorientadO e disper
so; os financiamentos aparece�

ram; as iniciativas surgiram e

as forças coordenadoras, exigi
das pelas circunstâncias, tam
bém não se negaram a desem
penhar a sua patriótica missão.

Continua na 2.8 página

Pela Cidade
�_¡;'Q¡i. d'd"'� W-U!M

PI'vdssão do (nferro - Com
excelente compostura reali'zou
-se nesta cidade a tradicional
e imponente Procissão do En
terro, na Sexta-feira Santa à
noite. que foi' acompanhada
por grande número de fiéis.
Ao recolher houve sermão

que agradou ao selecto audi
tório.
Este ano foi estreada Uma

nova e linda marcha funebre'
da autoria do inspirado artis
ta tavirense e nosso prezado
amigo e colaborador sr. Sebàs
tiãe Leiria, a quem muito sin
ceramente felicitamos por tal
motivo.

•

l2efrilleranftlS Horta & �a
mos, "d.a - Acabam de ser

lançados ao público os refri
gerarrtes, pirolito, gazoza e la
ranjada. da fábrica tavirense
Horta & Ramos. r.a-,
De excelente apresentação e

óptimo sabor, os novos 'refri
gerarrtes, fabricados com água
hactereológicamente pura, vão.
certamente, alcançar o triunfo
a que têm jus pela sua esme

rada fabricação e bom gosto.
Registamos com prazer a

montagem desta nova fábrica
de refrigerantes em Tavira. a

quem desejamos muitas pros

peridades.
•

Teatro Anfónlo Í>inhlJrio
- ESPl'!ctáculos da Semana:
Hoje apresenta em espectá

culo para maiores de 17 anos,

Stewart Granger Jean e Sim
mons em A Governanta, em

rechnícolor, Um conflito estra

nho que não se pode acompa
nhar sem um frémito de emo

ção. Uma rempestade de pai
xões onde se debatem o amor,
o crime, a ambição e o ciúme.
Em complemento um extraó r
dinário episódio realista e dra
mático da guerra da União.
Um obra-prima de emoção e

aventuras: O·Laço do Carras
co,' com Randolph Scott, Don
na Rt:'ed e Claude Jarman, Jr.
Quinta-feira. em espectácu

lo para maiores de 12 anos,
uma maravilhosa fantasia que
nos t.ra.n sporra num tapete
mágico a um mundo de sonho
e de imaginação, em marav i
I h o s o supercinecolor. John
Agar e Lucille Ball em O Ta
pete Mágico, um milagre de
imaginação. Um poema de
Fantasia. Em complemento,
Red Skelton, o impagável, e

Janet Blàir em O Impertinea
te sr, Jones, duas horas de
gargalhada. A mais hilariante
comédia do ano. Red Skelton
110 mai!;! cómico papel da sua

carreira: caixeiro viajante e

Don Juan irresistível.
..

farmáda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Vende-se
Uma casa na Travessa das

Figueiras, n.O 16 em Tavira.
Quem pretender dirija-se à

referida Rua, no n.,O 7.
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Um grande espectáculo
O distinto grupo de amado

res formado entre pessoas da
primeira sociedade de Faro e

. que há pouco, pôs em cena, ali
COal inusitado sucesso, a gran
de peça de tese «Prémio'Nó
bel», desloca-se il. Tavira no

próximo dia vinte e tres, a _

fim de apresentar ao nosso

público o seu belo espectáculo.
São bem vindos.
Tavira gosta de ver teatro,

sobre tudo quando ele é pro
fundo e bem desempenhado.'
como este que se anuncia, sa
beudo compensá-lo com o ca

lor dos seus aplausos e a jus
tiç� das suaI' considerações,

'

«Pæémio Nóbel», peça pro
fundamento . emocional, que
fez a sua brilhante carreira
no D. Maria, de Lisboa. cons
títuí literária e filosóficamen
te um trabalho notável onde,
em tres actos de intenso e hu
mano dramatismo, se discu
te com elevação este. angus
tíanre problema: - Pode um

médico furtar-se a operar o

seu mais vivo inimigo, funda
mentando-se em que ele, ho
mem, irá atraiçoar-se como

médico operánte?
A crítica foi unânime e te

cer os melhores louvores ao

ilustre naipe de intelectuais
.

de Faro que chamou a si a

responsabilidade de dar corpo
e vida a tão delicado e grave
problema, pois que, dispondo
de larga cultura e sendo com

posto, na sua maioria, por pes
soas de reconhecido valor e

experiência da arte do teatro,
traz ao proscénio \

o perfeito
desempenho das situações, im
pondo-se pela sua verdadeira
natura lidade, nascida da ma

neira sincera com que incarna
os .problemae de seus próprios
personagens.
Por curiosa coincidência ve

rifica-se até a circunstância
invulgar de dois advogados da
vida real, ambos de renome.

desempenharem na peça pa-

SO'natas' e Sinfonias
Há alarme na cidade?
É mentira? ji; verdade?
Eu não sei o que SEl passa,
Mas a vida não se altert;l.
É a D. Primavera .

A dar ares da sua graça ...

A Primavera produz
Lindos efeitos de luz
E arrulhos de mansa pomba.
Tem coisas extraoaqantee,
Quadra de amores [laqrantee
E com efeitos de arromba ...

Esta vida é um pagode,
Cada qual faz o que pode,
E tudo o mais são cantigas.
Com tanto curso de corte,
Quem deseja melhor sorte,
Hoje em dia, às rapariqas I

Que grande desenvoltura I
Pois, para cortes, [à basta
Tanto serão de canasta.
Oh t Damas de alta coetura I

A fechar a era atomica,
Ohl Mas que cviBa tão comica,

,

Pra que a historia não Be apague,
Id hd o barbeiro eléctrico,
Temos o corte geométrico _

E o ponto de zig-zag.
Zé da Rua

péis indênticos ao da sua pro
fissão.
Sales Ribeiro encenou este

espectáculo, com o seu criterio
so saber de consagrado artista
da cena portuguesa, o que
constituí uma garantia da té
cnica do espectáculo.
A primorosa. interpretação

dos personagens, que empol
gou, sinceramente, todo o pú
blico da cidade Faro, pertence
a D. Maria Teresa Cochado
Tavares de Castro e menina
Maria Lufsa Sales, Graciette
Maria de Sousa e.Maria Mar..;
garida da Cruz; ainda os Drs.
Cassíanos (Pai e Filho), An
tónio M. GaIvão, Carlos Pi
coito e Campos Coroa, e aos

srs, Valêndo Bexiga, João
Pinto Dias Pires. Afonso Do
'mingues, Jaime Pires, Eduar
do Pires. Aurélio. Madeira,
Carlos Soares, Quelhas da Sil
va e Féria Pavão.
Cremos inteiramente que o

público de Tavira acarinhará

01\.1 Lal'g� da I:stação
Situado ao cimo da Avenida, este

e talvez um d08 Iocaís da cidade
mals concorrtdos. Pur ele circula
todo o trânaíto de e para o Barla
vento da provincia. Chama-se .a
atenção de quem de direito para al
falta de placas de sinalização in
dicatlvaevdas três dírecções , que
dele ee dividem, pois e frequente
verem-se muitos turistas estran
geíros pararem e dirigirem�.e. aos'
transeunres 'pedindo informações
que muitas vezes, dada a falta de
cortezía respondem com incor
recção.
Nesta altura, em que a Avenida

Dr. Mateus Teixeira d'Azevedo, tál
como o referido Largo, estãó sen
do dotados de magnfffcos postes
de iluminação com luz de mercú
rio, e de um grande e belo edificio
da Estação Agrária, que lhes Tai,
dar certo realce, parece-nos oca
"ião própria para acabar de vez
com os enganos dos automobflla
tas que nos visitam e .que vártae
vezes se dirigem erradamente pa
ra o Posto �grArio ou para Santa
Luzia. '

Procissão da Ressurreição
Realiza-se hoje, nesta cida

de, a tradicional procissão da
Ressurreição que sairá, pelas
onze horas, da igreja de Santa
Maria do Castelo e percorrerá
o itinerário do 'costume; sendo
acompanhada em todo o seu

percurso pela Bandá de Tavira.

Baile da Páscoa

na Sociedade Orfeónlca

Hoje realiza-se. nesta socie
dade, o tradicional baile da
Páscoa que será abrilhantado
pela Orquestra Jazz Imperial
e. como de costume, deverá de
correr num ambiente de áran
de animação.

ce corresponderá a esta feliz
iniciativa de tão distintos
amadores de Faro, já porque
ela constitui Uma manisfesta
çâo de alto nível artístico, já
porque o seu tão simpático ges
to, destinando o fruto do espec
táculo ao hospital desta cidade
nos deixa a todos penhorados.
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